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O
lação baiana nos próximos
dias. Entidade que represen-
ta os caminhoneiros na
Bahia, por exemplo, projeta
que o aumento do diesel
(6,4% no caso do diesel S10
e 6,5% no S500) deve deixar
o frete mais caro, elevando
também o preço dos produ-
tos nos supermercados de
toda Bahia.

“Com esse aumento [12º
reajuste de combustível no
estado, só este ano] o frete
deve ficar 25% mais caro na
Bahia. Hoje nós estamos
abastecendo com o diesel de
quase R$ 8. Pagando este
preço estamos deixando me-
tade do valor do frete na bom-
ba. Antes o combustível con-
sumia 35% do valor do frete.
Hoje o consumo é de 50%”,

reajuste nos preços
dos combustíveis
anunciado pela Pe-
trobras na última
semana deve come-
çar a atingir a popu-

Frete ficará mais caro com reajuste do diesel
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disse ao justificar o aumen-
to do frete o diretor do Sindi-
cato dos Caminhoneiros Au-
tônomos do Estado da Bahia
(Sindicam-BA), Luciano Oli-
va.

O economista Antonio
Carvalho explica que o custo
maior do frete será inevita-
velmente embutido nos pro-
dutos que são vendidos di-
reto ao consumidor ou como
matérias-primas de outras
indústrias e cadeias. Ele cita
como exemplos o trigo para
a panificação, os grãos para
a ração animal, as oleagino-
sas para produção dos óle-
os e azeites, o minério de fer-
ro para as indústrias auto-
motivas e de eletrônicos, os
insumos da indústria farma-
cêutica e o algodão para a
indústria de vestuários.

“Sempre que há aumen-
to dos preços dos combustí-
veis, a sofrida população bra-
sileira já pode esperar um
aumento generalizado dos
preços de praticamente to-
dos os produtos comerciali-
zados no país. Utilizando o
setor agropecuário como

Reajuste do combustível eleva custo e deve deixar frete e produtos mais caros na Bahia

exemplo, o trator que ara (pre-
para) a terra, o caminhão que
transporta as sementes, os
fertilizantes e defensivos e
depois transporta o grão, a
fruta, a verdura, utiliza diesel
e, consequentemente, estes

serviços de preparo da terra
e de transporte (o frete) ficam
mais caros”, avaliou.

Dados da Agência Nacio-
nal de Transporte Terrestre
(ANTT) mostram que há na
Bahia 24.041 Transportado-

res Autônomos de Carga
(TAC) ativos e em todo Brasil
mais de 865 mil caminhonei-
ros autônomo que estão ten-
do que conviver com os altos
custos do combustível, manu-
tenção e

regularização. ”Convidei os
empresários para uma reu-
nião de caráter emergencial
para tratar sobre os aumen-
tos constantes do diesel e que
têm impactado no nosso dia
a dia e em nossa rentabilida-
de”, finalizou o porta-voz dos
caminhoneiros baianos, que
não descartou a possibilida-
de de uma greve da catego-
ria.

Mudança
Diante da ameaça de

greve dos caminhoneiros e
da pressão do presidente da
República, Jair Bolsonaro
(PL), e da Câmara, Arthur Lira
(PP), pelo aumento dos com-
bustíveis, o presidente da
Petrobras, José Mauro Coe-
lho, anunciou ontem (20) a
renúncia do cargo. Ele foi o
terceiro executivo a comandar
a Petrobras na gestão Bolso-
naro. Fernando Borges, dire-
tor executivo de Exploração e
Produção da Petrobras, foi
nomeado pelo Conselho de
Administração como novo
presidente interino até a elei-
ção e posse do novo coman-
dante da empresa.
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Junho é mês de festas
juninas  no calendário
nordestino e junto do forró
ninguém dispensa as
tradicionais comidinhas
como milho, amendoim,
bolos ou licor, tudo em
excesso. Mas especialistas
indicam moderação aos
pacientes com hipertensão,
diabetes e obesidade para
que a festa não acabe em
baixas hospitalares ou em
mal estar. É possível
diversão com substituição
da maneira de preparar os
alimentos ou dispensar os
exageros.

Segundo a especialista
em nutrição, clínica funcional
e professora da Rede
UniFTC, Morgana
Mascarenhas, as comidas
típicas juninas realmente
podem representar um
problema para pessoas que

PREJUÍZO
Caminhoneiros
reclamam pelo alto
valor do diesel

Cuidado para não exagerar nas comidas típicas do São João
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precisam de restrição
alimentar, principalmente
diabéticos. Morgana destaca
a importância de estar
atento na forma que estes
alimentos foram produzidos
e, principalmente, evitar o
consumo de
ultraprocessados.

“Como uma época de
colheita de vegetais, como
milho, amendoim, batata
doce e mandioca, são
comuns os pratos à base
desses ingredientes.
Porém, o cardápio também
acaba ficando recheado de
preparações ricas em
carboidratos refinados, de
gorduras e principalmente
os alimentos
ultraprocessados, o que
reforça a atenção para o
equilíbrio no consumo e
importância de alguma
substituição de ingredientes
nessas separações
tradicionais.”

Segundo a especialista,
é possível substituir o leite

integral por desnatado, o
açúcar por adoçante artificial
(próprios para o forno),
como sucralose e stevia e a
margarina por manteiga.
Outra opção é consumir
diretamente os vegetais, em

vez dos produtos derivados.
“Pode trocar o bolo, paçoca
e pamonha por consumir o
milho, amendoim e a
mandioca cozida”.

Além das comidas, a
nutricionista também

recomenda que o licor
tradicional seja evitado por
pessoas com diabetes, pois
- além do álcool e da frutose
(açúcar da fruta), ele tem
uma calda rica em açúcar.
Neste caso, a pessoa pode
escolher consumir um licor
feito com adoçante.

A nutricionista Carolina
Dias, fundadora da clínica
Carolina Dias e do
programa Mereço+, dá uma
dica importante:é preciso
manter as refeições
equilibradas no dia a dia e
deixar para comer os
alimentos mais calóricos
somente na hora das
festas. Antes de sair de
casa, o ideal é fazer uma
refeição dentro da dieta.
Assim, a fome ficará mais
controlada. Na rua ou casa
de amigos e familiares, em
vez de comer uma porção
de cada doce ou salgado,
monte um prato com um
pouco de cada alimento,
mas tente não repetir. Se

mesmo assim não resistir
às tentações, não se sinta
culpado nem desista do
controle. No dia seguinte
volte ao seu cardápio
normal e pode fazer uso de
chás detox ou para
desinchar. Um dia isolado
de excesso não leva ao
aumento de peso.”

 A cardiologista Marianna
Andrade,   diretora de
prevenção cardiovascular da
Sociedade Baiana de
Cardiologia (SBC-BA),
destaca: “Os pacientes com
fatores de risco cardíaco
(incluindo hipertensão,
diabetes) precisam seguir
as recomendações de uma
alimentação saudável,
incluindo nos finais de
semana e feriados. Essa
alimentação saudável inclui
uma dieta rica em fibras,
vegetais e frutas, pobre em
sal e gorduras ruins. Quanto
mais próximo do alimento
natural, menor a chance de
cometer erros”.

BEBIDA
Por ter muito açúcar, o licor é ruim para os diabéticos


